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PUM 
A que tôda a gente poderá ainda concorrer, segundo o plano do concurso, que publicamos 

nos n. •• 65 e 66. 

RESULTADOS DA OUARTA SEMANA 

NOTA 

Concorrentes que não podemos clas­
sificar por terem faltado com al­
gumas Barracas. 

Sempre Pronto, \\ar ia Haquel da Cunha 
\\ilhann, r:duardo \\ l<cbclo, l'crnondo J\I. 
Lnpc' Pint.ín. l'im l'am· l'um, António Silva, 
. \\;oria Pinto Moreira (Rinna). Adelino J\l endes 
l .cul, Alberto 1 lcnrique~ da Sih•a, Alzira Reis, 
Joaquim \lota, Zc Hor~o. António Alvaro, 
C:orac;fto, Hos~unn 1 l'irllnmpo. António Ferreira, 
Xico Zc. Vitor Josc, L111s Pinto, Duarte, Ger­
trudes J\laria 1)," id, Zeus, Soe. 

Concorrentes com 15 pontos: 

G11ich3, Rosa ,\lari;1. 

Concorrentes com 14 pontos: 

l'impao de Alumina, Rucas, Rodrigues 
Pinho, J. Fanandcs Gama, Vasco Amaro 
de S. e S1h-.i da Costa. 

Concorrentes com t 3 pontos: 

. \larin Ccl"'·tC, Bichinha Gata. Francisco 
.\\outinho. L. llaia. \driano Fcrnandc~da Sih·a, 
\\aria Julieta Pereira de l .im.i, Lilc. 

Concorrentes com 12 pontos: 

E1·aristo Tci,cira, '1ontciro 11, Domingos 
Ferreira da Silva, Huy Altamira, 1\\aria Re­
gina, Con"ciçiio Pereira de 1 .ima (Serigaita}, 
lldia Galo de ,\\onc<>rvo, ,\\aria R. Lopes, 
,\. J\lartins, .\\aria Rosn Moreira, A. Lopes, 
Maria ,\\anucla, l·\1ínha, .\\nria Alice, lé Lopes, 
J\\iramar, flliquinhas, Lamilé. 

Concorrentes com 11 pontos : 

D. Tancredo. António Dias Pereira. Bel­
miro António da Silva Púrto, António .\ lves 
Barbosa. Miky, ?\anachim. António Carneiro, 
rerco dos Tcrcos, Charlot, l'um-Pam·Pim, 
Calma Zc-Zc. 

Concorrentes com 10 pontos: 

Jorcca, Aurco Amàndio .\lartins, Francisco 
de Ol i1·eira, J\laria Lagia Pereira, Saxics 1·º· 
T. A. T. C .. Frank Old, João Ninguém, Bclsai 
Sucessora. J\laria Cristina de Barros Quciroe, 
Arsénio, 1 lor ácio Ferreira, O Aniural. 

Concorrentes com 9 pontos : 

Fé, Lafayctte 1.•, J"se Ferre ira Tavares, 
Juca, António Haptista, Franci<c<l Teixeira. H. 
Andrade, ll\3ria llelcna Aguas '.\cto, Adriano 
X. Nel, Sécoalho, .\lax. D. José. D. Quichotc, 
Gomes de Oliveira, Eduardo de Almeida Ro­
drigues. D. Pilo. Bucha & Estica, Rogcrio 
\'~rmelho, .\lartoff & StogofT, Joaquim Gon­
çal\'tS ,\latias. José Gil Pimentel, Jose de 
Carvalho, O. Lopi, P. Oaço, Fr. ncisc" de Oli-
1eira Charneira, Sá Bichão, Ottcr, Kikinho, 
Altamiro Pinto de ,\breu. 

Concorrentes com 8 pontos: 

Manuel de Oliveira. Gardinc Couto, l\a­
telcb Elma, Bastos de Oliveira, .\\oria de Jesus 
Vieira Cunha, António Augusto, .\larilia, Rei 
do Orco, Emília da Sih•a, Zangorlipanfas, 
.\\3nuel da Sih·a Guimarães, Lu1s Gomes da 
Silva, Frei Caneca. l lerculano Ribeiro Teles, 
13eli•, Fernando Coelho, Pirolito, António Pinto, 
Só Darco, Rutra l,uar, António Lopes, Alcino, 
Rei dos Nabos.\\' . X., João Rodrigues P. Sal­
vador, João Tino, O Jlomcm que nunca ri, 
Artur de Almeida Barbosa Campos, Rosa Fer­
rei ra da Silva, !. A. de O. 
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Concorrentes com 7 pontos: 

Flor de Liz. Lui• de Oliveira Duarte 
\\ar.;al. Scpol. Domingos Dias dos Santos 
'>:unes, Perdigota. i\\oisês Pimenta da Costa. 
Maria Lamas Campos, Manuel de Figueiredo. 
Oct,I\ ia ~la ria. José de Oli1·eira, Domingos 
Scrqueira. ,\\3ria Rodrigues, Tripeiro, !llariad< 
l .1111<1 Reis,+ ou. Pavão Real, Sou um burgués 
Terrivcl. João Afonso Ratão, Rosa llranca, 
Arrebenta Concursos . 

Concorrentes com 6 pontos : 

Maria da Conceição Lamas, i\largarida e 
fl\aria, Joaqu im Teles Cabral. i\lanucl André 
r. da Cunha. Alva ro dos Santos Coutinho, 
Alexandrino \\achado, 1\lanuel Augusto da 
S il va Vieira, Alma até Almeida, Auto Mar­
ques, Schippy, Eduardo Lôbo de Avila, Maria 
Arminda. 

Concorrentes com 5 pontos: 

Joaquim Gono;alves. ,\laria Isabel Ferreira 
da Cunha, Fantasma Negro. Luís Sarmento. 
Cllllo• H3ptista, Alma a·e Almeida, Jose Ama· 
deu .\\artins de Lima. Josc Rosas da Costa. 
Fernando Afonso Rodrigues da Silva, Elvira 
Rodri~ues da Siha, Augu>tO dos Santos, Faco. 
Zc Eli.1s, Joaquim \\csquita de .\kneses, An· 
tónio CJ,tro . 

Concorrentes com 4 pontos: 

l>cltim de Freitas, Francisco Aufusto \ 'en· 
tura, Joaquim de Abreu, ,\\anuc T31·ares, 
Amrincio Peixoto, Joaquim da Sih-a Tino, Joa· 
quim da Sih·a. 

Concorrentes com Z pontos: 

João Monteiro Almeida, Alvaro Guedes 



Crónica 
, . 

anacron1ca 
Tõda a gente SJbc que o templo de Santa 

r.nl i de Co1mhr.1 ~ dign •de ser ,·isitado pelos 
mistas, atendendo não w;. beleza da sua arqui· 
1tetura ex terno e intcrâor, como ainda aos tún'lu ... 
bs reais que na sua capd,1-mc\r alher;::a. Por 
~e motivo. n;lo ha ninguem que passe umas 
horas na cidade de J\lincn a que náo demande 
1 Praça 8 de i\\uio, procurando o ingresso cm 
Santa Cruz. 

Acontece, porém, que, nestes dias de ca lma 
unicular, nem todos os turistas do sexo femi­
sino viajam de casaco de peles afogado no pes­
roço ou de u.•aler·f>1oof "hotoado até aos torno­
ido>;. As senhoras apresentam-se como a moda 
"estação lhes ordenam: orla da saia beij,mdo 
"harr'gas das pernas, braços nus e um decote 
.. ior ou menor, con"Oante as posses •.. fisicas 
de cada qual. I· acontece lambem que o sacer­
dote superintendente da igreja entrou de embir­
rar com essas l1Jtlcttcs sumârias, que deixam 
rer 111nas clareiras de epiderme, e adivinhar 
muitissi mo mn is. 

Por esse moth•o, dclihcrou o sensível c;ipe­
l;o pór cm práLiea na sua igreja a moderna lei 
que regula a ind11 mentária nas praias. O scminu 
e rigorosamente interd ito. Dama decotada, de 
braços ao leu, ou qu~ não varra o chão coni 
• saia, fica à porta, o~ manes \·(:neráveis de 
[). AfonS<> llcnriqucs e D. Sancho não podem 
\Cr semelhantes pouca~ vcrgonhas. E' de crer 
que tambcn1 o cspirito de Santo ,\ntónio vagueie 
sob aquelas ,1hob.1dJ• que tantas ,·ezes ecoaram 
soO a vibraçáo da •u,1 \'O« ,\\as c<-SC, vendo aS 
1<ahoras assim \C~tidas. decerto se não zanga. 
Sobretudo se as 'isitantcs forem bonitas. Quem 
rompunh;i os cànturos partidos as raparigas e 
falava aos habitantes do mar, certo sorrira ao 
(l)fttcmplar peças de boa loiça e meia dúzia de 
peixões. 

\lfncc, porem, no pleito a austeridade do 
vencedor de Ourique. Senhoras de perna~. bra­
ços e peito à mostra, mio poderão ajoelhar 
perante o sarcófago de quem trazia sempre 
essas regiões do corpo envoltas cm cola de 
malha. Nem poderão dizer-lhe, como o valente 
Pinto da França: 

•A lcms 'f'és, f11,1tie1dor t.ia mo11arquia ...... 

Ficarão na rua, como os antigos anatcma-
1izados. E a sua ,·ingança será entrarem no 
restaurante ao lado - um estabelecimento irre­
\'ttente e profanador - a-fim-de tomarem um 
(O<:klail bem século XX e dois sorvetes de ana-
nas ••• 

• 
Para que n.io levantem a grimpa os que 

tctm por scstro dizer mal de Portugal, cum­
pre-me anotar desde ja que factos como o que 
estou comentando nào sucedem só na Lusit;\­
nia. Tombem na Espanha, antes de o genera l 
Azana ter enchido o pais de tanta liberdade, 
que até concedeu ás mulheres o direito de cntra­
rtm scminuas na casa do Senhor. E com tõda 
• razão. Porque a rcligi.io nada tem com os 
dec1mctros de pano, a mais ou a menos, que 
cobrem os corpos femininos. Santa .\\aria .\\ada­
koa, por exemplo, e representada pelos pinto­
res cristãos numa toilette que eu, a-pesar-de 
ser homem, me recusaria a usar. E que dire­
mos, então, de Santa Maria Egipeiaca? Essa, 
apeoas tranopôs o Jordão, depois de ter pago 

.to.., barqt -.:iros com uma moc-d'-' t]Uc hu1c cm 
di.t vale 01r\) e e a única que se nâodt..~\·J.lorit..i, 
;,.ttirou p.'lri.l JS s.arças tôda a roupa que cnvcr 
µ-.tv,t. e P•H~~nu a andar inteiramente nun. /\$sim 
'i,cu nnd,1 lllenos de meio scculo, e foi nesse 
lindo 1,..e1>;i1·0 que S. Pacómio veio a cncon· 
lnl la, 111,1is tarde. 

* 
T,11nb<:m na Itália acontece o mesmo. ~lu­

lhcrcs 'l"" penetrem num templo, só podem 
mostr,ir, do que Deus lhe deu, o palminho da 
e.ira. 1\\a$ a1 o génio púnico dos naturJis in,cn­
tou um novo ramo de comercio; inst\llnram~sc 
junto ~,1s igrejas alugadore~ de tr:ijcs e a~a•a· 
lhos. Senhor;1 que pretenda ir a nussa, vai pela 
rua vestida • .-la-moda - como cs.:rcveria o Pro­
fessor Hicardo Jorge - , entra no ali:ibcbc, 
calc;.i pol<1inas ;1tc ao joelho, cobre os ombro• e 
os hraços com uma capa, - e depois de OU\ ido 
o oficio divino rcstitui o indumento empres­
tado a trõco de uma lira. Háo de confessar que 
e eminentemente prático, e cm tudo digno da 
ptilri.1 de Mussolini. 

... Aviso aos cosl11m1ers portugueses, e cm 
cs1>ccia l ao nosso querido amigo Jaime Vai· 
verde.:, sempre a qucixar .. sc da crise. Jéi que os 
teatros n:io d;io, podem as igrejas subslitui-los 
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com v..ialagcm. Qualquer cois,t bCrvc1 contanto 
que tape: dominos, 'ari11118, 'obrctudos. E 
quem sabe se ainda vcrcmus, "" lesta dos Con­
gregados, as nossas elegantes·- de capote alcn-
1cjm10? 

Marcial Jordão. 

\ 

Pronúncia difícil 
O jovem Luís ,\\or,1is 
entrou cm casa pingado 
Como um cacho. lima das tJi& 
Borracheiras de arrasar 
O sujeito mais pintado . 

A·s escuras, na cgenda, 
Sempre a torcer o nari,, 
Estava a cspôsa, zangada, 
A' espera do seu 1.uis. 
E quando de assomou 
A' porta, todo pingüo, 
Ela, irada, prcgunlou 
Assim, n\1m ar rcfi l ~1o: 
- Podes dizer-me, maroto, 
Por onde andaste até agorn? -
Ele, sujo, quási roto, 
Em voz. bem pouco sonora, 
Respondeu-lhe, a g-agucjar 
- Eu .. . fui ao clube ... jogar! -

L'ma semana pas.-ara, 
E uma boa senhora 
,\ cspósa elucidara 
Que o marido a cngan,ir.i, 
Pois que ao clube n:1o for,1 
Como a princípio julgara, 
,\\as sim a noite passara 
No teatro, a admirar 
A prestidigiLadorn 
Que então fazia furor, 
E que era uma pescada, 
Cma mulher, um amor, 
De alto lá com o charuto. 

Ficou tão cnraivinada 
A espósa do tal astuto, 
Que, à noite, lhe berrou, 
De cara congestionada : 
- Ouve lá tu, ó meu bruto. 
.\leu grandíssimo aldrabão! 

Com que então 
Ao clube tinhas ido? 
E's um bandalho! Um perdido, 
Um ventas de fariseu 1 
Onde tu foste, se i cu 1 
Foste ver aquela artista 
Que é p'rita cm jogos de vista 1 
Ora nega, se cs capa1. 1 •. • 

Ele, muito cmbatucado, 
Córado 

Como um rapa,, 
Respondeu, humildemente: 
- E' que ... há dias, meu amor! 
Eu vinha um pouco ... doente! .•• 
E embora pareça incri' cl 
Era-me, sim. impossível, 
Pronunciar d'um só fôlego 
A frase: - "Vim da sessão 
De prestidigitação!• 

Dr. Knox. 



Vem no Janefro. Em suculenta prosa, 
gastando uma coluqa e algumas linhas, 
Jú.lio Dantas comba~e as ven~o_ínhas, 
coisa, em seu entend'er, pern1c1osa. 
Tem razão. São de Pêso os argumentos. 
Falta-lhe só, de idêntica maneira, 
profligar com denôdo os cataventos, 
p'ra renegar uma existência inteira. 

* 
O ditador Machado, 
alma de t igre e manhas de serpente, 
foi enfim afastado 
do cargo oficial de presidente. 
Confiado na fôrça, foi tirano; 
e quando a tropa enfim o abandonou, 
num mêdo enorme ao poviléu cubano 
meteu-se num avião e desertou. 
Mau e covarde! Dono do poder, 
fêz tudo quanto em suas posses coube 
p'ra oprimir e vencer. 
Derrubado, - a tremer, 
no mêdo de que a vida alguém lhe roube, 
desaparece, sem ninguém o ver. 
<<Saiba morrer o que viver não soube» 
dizia um grande poeta celebrado. 
Mas Gerardo Machado, 
ao cair, nem sequer soube morrer. 

* 
Nos festejos da Régua, quem lá foi 
queixou-se de medonha exploração. 
Por um bife de boi, 
um copo de mau vinho e meio pão, 
levavam nos hotéis e restaurantes 
avultada quantia, 
qual se os romeiros mais os viajantes 
fôssem carneiros dignos de tosquia. 
Isto no coração 
da linda região 
q~e há muito já ganhou fama altaneira 
de cordial, fidalga e hospitaleira! 
Mas os tascos reguenses desprezaram, 
por agora, estas lérias, 
e entenderam que as festas se criaram 
para tirar o ventre de misérias. 
Tinha razão o escritor mordente 
que um dia se saiu com esta critica: 
((dois portugueses postos juntamente, 
ou falam de política, 
ou procuram roubar-se mutuamente». 

* 
Na praia de Carreiros, uma velha, 
vestida austeramente, 
lia a .l{frodite, um livro dissolvente, 
encadernado em capa ultravermelha. 
Perto, uma rapariga de maillot, 
coxas à mostra e peito decotado, 
sentada à parte, inteiramente só, 
lê um livro brochado : 
prosa serena e calma, 
ungida de emoção e doce luz: 
a Histó1·ia de uma alma, 
de Santa Terezinha de Jesus. 
E eu quedei-me a pensar: Assim, dest'arte, 
se prova, de uma forma bem singela, 
que o ramo se coloca numa parte, 
e outra vende a mistela . . • 

Turlddu . 

Coisas da U. R. S. S. 

Não sei se leram nos jornais do 
princípio da semana que os dirigentes 
da Russia , levados por um natural 
escrúpulo de historiadores conscien· 
ciosos, resolveram abrir um a um 
todos os sarcófagos da fami lia imperial. 

Segundo a lenda, havia dúvidas 
de que o corpo de Alexandre Ili repoi­
sasse no argênteo ataúde que tinha o 
seu nome por fora. Dizia-se desde 
sempre que êste monarca, aborrecido 
com as rédeas do govêrno, falsificara 
a sua própria morte, e fora acabar os 
seus dias num cantinho siberiano. 

E' claro que esta dúvida trazia 
alarmados os diversos Stalines actuai~. 
os quais, não podendo refrear a impa· 
ciência por mais tempo, resolveram 
profanar a urna, esperançados em que o 
pecado da profanação lhes seri2 per· 
doado pela verdade da história. 

Bem sabemos que, desde que a 
dúvida !'.Ó impendia sôbre êsse impe· 
rador, desnecessário seria abrir a um 
por um todos os mausoléus reais. 
:\las ... quem sabe se os outros monar· 
chas não teriam tido a mesma veneta 
que o grande Alexandre? 

Esta coisa de reinar vem sendo 
um pesadíssimo fardo desde há mui­
tíssimos anos. 

De ai as razões por que os cama· 
radas não estiveram com meias medi­
das e desataram a abrir urna a urna, 
tendo o precioso cuidado de seguir a 
ordem cronológica dos imperadores e 
das imperatrizes. 

Afinal sempre era verdade. O tal 
Alexandre simulara a morte e metera 
no caixão meia dúzia de pesadas 
pedras absolutamente reais. 

E ai está como, passados tantos 
anos, a decisão dos operários pôde 
comprovar uma lendária história. 
Abençoados almas, que entre tantas 
canseiras ainda teem tempo para repor 
a história no seu sitio e dar o seu a 
seu dono! . . . 

E' verdade! ... Esquecia-nos dizer 
que em todos os imperiais caixões 
foram encontradas jóias valiosíssimas 
que os sorvietes cuidadosamente reti· 
raram e guardaram! 

MARIA RITA é o jornal humorístico 
: : : : : de maior expansão : : : : : 
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Referem os jornais que um grande 1 mundo inteiro, que tremerá nas suas 
médico inglês inventou um aparelho velhas bases. 
capaz de medir ou de pesar o tamanho 
do amor que sentimos pelo próximo, 
ou como o próximo é capaz de nos 
amar a nós mesmos. 

Diz a notícia que o tal aparelho é 
complicadissimo e formado por um 
enorme conjunto de steltioscopos (ca­
tixa), mas isso pouco nos interessa. 
O que queremos saber é que desde 
hoje cm diante quem possuir um apa­
rdho dêstes é um tipo fdicissimo, 
porque escusa de ir consultar a bruxa 
de Rio Tinto para saber se aquela 
loura que lhe leva tantos escudos por 
mês gosta d~le ao menos um boc;.­
dinho. 

E' caríssimo hoje: mas dentro cm 
pouco, raro será o homem que não 
ande de aparelho na mão para medir 
a profundidade do amor da mulher 
que o interessa. E não tardará muito 
tempo que certas ruas do Pôrto esta­
jam cheiinhas de escritos pelas jane­
las, porque os enganados, ao olharem 
para as vibrações do aparelho, despe­
diram as companhias. 

E também não há de ser rara a 
mulher que ao encostar o vibrador ús 
fontes do marido (é nas fontes que se 
colocam estas coisas) tenha um ataque 
de insolação por ver q uc a cozi n hcira 
era mais vibrátil para Ne. 

• 
O amor a pêso e a medida 

O tal aparelho dos steltioscopos 
(lagarto, lagarto, lagarto) tem um dis­
positivo de tal arte que pesa coo ve­
nieotemente o grau do amor, ou lhe 
tira a medida absolutamente exacta, 
tal e qual o José llorges Alfaiate. 

Portanto, uma rapariga que esteja 
para casar e possua esta maravilha, 
sabe logo na primeira entrevista quanto 
pesa o sentimento do namorado, e 
quanto mede a razão do seu afccto. 

Esta coisa vem revolucionar o 

Antigamente as nossas avozinhas 
iam para a igreja com os olhos abso­
lutamente fechados. já as nossas 
mamãs (dos outros é claro)"gostavam 
de espreitar por eotre os dedos . .\las 
as da geração de agora já levam as 
medidas certinhas, e o pêso exacto do 
que encontrarão pela vida fora. 

Outrora dizia-se assim: «antes que 
cases olha o que fazes». Iloje deverá 
dizer d.:sta forma: antes que cases vê 
se pesas convenientemente e se medes 
exactamente. 

Porque, concordemos, deve ser 
muito triste encontrarmos uma compa­
nhia que não seja exactamente do nosso 
pêso e da medida do nosso corpo. 

• 
Acabaram-se as patifarias 

conjugais 

E cremos bem que de vez. Porque 
de hoje em diante, quando uma mulher, 
munida dos steltioscopos, vir diminuir 
a medida do sentimento do marido, 
sabe logo que anda moira na costa. 

Por outro lado, quando o marido 
vir a medida a diminuir do lado da 
espôsa, não tem mais que fazer senão 
apalpar as fontes com verdadeiro cui­
dado, ou procurar nos primos da mu­
lher a causa do enfraquecimento . 

E depois disto ainda há quem 
chame ao invento uma maravilha da 
ciência. Ainda outro dia se inventou 
um aparelho para avaliar da mentira 
que se diz, e já hoje vem êste para se 
saber dos nossos sentimentos amorosos. 

Dentro em pouco não poderemos 
trazer nada escondido. 

s 

Primavera da vida à porta 
do Outono 

Ei-los: o Manuel Guimarães, o Rui 
Leal e o Alccu. Este último já conhe­
cido dos nossos leitores. Três artistas 
que prometem e que tem o Senhor 
exposto ali acima, na Associação dos 
jornalistas. 

i\\A RIA RITA cumprimenta-os, 
dando um beijo a cada um. Que os 
manes lhes sejam propícios, perdoando 
a irreverência de alguns desenhos, de 
alguns barros e de uns tantos óleos, 
capazes de dar connosco de cócoras, 
às portas dos Congregados. 



Subsídios para a história de Portugal 
A tomada de Côrte do Pinto 

- Em três capítulos, os quais serão prefaciados brevemente -

<:A PiTl 1.0 1 

A noi1e lc,·antou por completo o negro 
mamo que cobriu a !erra durante 12 h1>ras 
conseeu livas, pnrtindo com élc debai\O do 
braço, não se sabe para onde, sendo por este 
motivo muito cumprimentada pelas nve1inhas. 

O grosso do c\ercito Lusitano, caminhava 
com custo por súhrc o alca1 ro'1do da cHrada,· 
enloando uma velha c:lll<;:io f(Uerrcir'1, que n6s 
ainda h<>ie recordamos com saüdade e cujo in­
trói to e assim: -

0~ o lhOA da 1\\a1ianil.1 
Sfio verdes ct1r d'-! li111\io. 

etc. ; etc. ~ 

D. Afonso l lenriqucs. mcdita\a cm altos 
g rilos sôbre o sucesso de l11o a rrisc"da cmprésa. 

Em compcnsnçdo os seus soldados expan­
diam a cada passo o seu fcrn1 en lusinsmo, 
desejando a lodo o trnnsc 11·arnr rei; ç<i"s com 
o m:itcrial de guerra que os mouros a r .. 1u ivrwam 
relig iosamente nas sua~ past:•S. 

Lrn !';a rgcntc>, (que n._io era p:.11 ,.o nenhuni) 
adi\'inhando o pcn•amcnlo dos 'cus subordina­
dos, pensou (e muito bem) que so poderia acal­
mar os :inimos recitondo· lhes a lgumas poesias 
do Afonso Lopes Vieira. 

Não se enganou o valente gucrr,iro. - Ao 
expelir (pelos labios, é claro) os primeiros poemas 
d:iquc:le sujei10. a tropa, Je,·antou J ccrviz, e 
encarando o sol na•ccn1e pediu em ahns gritos: 
- deicm-nos o cal.. 

O próprio O. Afonso l lenriques. cm face do 
:irrn>oado do seu sa rgento, num ra~;.:o heróico 
da sua alma, abandona por compk10 a aho­
·meditaçilo de que vinha send > 'iuma sem o 
saber, e segreda aos ouvidos daquele valente 
qualquer coisa que não podemos ouvir. 

O rei conquis1ad"r pregun1ou ao sargenlo 
o que significavam aqucJ,., ultas chamines, for­
ragens de todo o mt>ddo e formas esquisitas e 
que dali se nvislavam ao longe? - J·:· a mina 
de S. Domingos, 1\lnjcswde; ainda estamos a 
um dia ele viagem dJ pr:iç.1 de Cúrlc do l'in10, 
respondeu o va lcnli'to. 

- Manda descans;H", p:isMmos aqui o dia 
para criar fú1·çn*> pura a b,nnlha. 

Pensamentos revolucionários 

A que o Lénine não desdenharia 
chama r seus 

Para go,·crnar bem dne fa1cr·se o mesmo 
que para cseo,.1r 1apetc~ · <.11:udir forte. bater 
mesmo, sendo preciso, sem temor pcl;1 poeirada 
que !ai aclO lcvanl;tra. 

• 
A-pesar das ideia• avançada~ da cpoca, 

poucas classes se podem gabar ainda da /101a 
d;.J dis1' ibuif.iO; <>s cartdro!\1 e J)<iucos mais. 

• 
Vi 0•1tr<l dia uma mulher hem i:eilo<a, 

a-pc~~lr·dc estar no ~cu cst,1do in l\.'rcs~anle . 
1-: declnt'ou me, eotl\'i<' la. qu<· o seu Jilho, uma 
vez n:tscido, nfü> iria a lf;{rq;1, :t h;.1pti1.._11-. F: 1 o 
que se chama a \et'd:ideir:t scp•ll'a<;:io da li-:rcja 
e do es1ado ... i111en•ssan1c. 

Quando o sar;cmo ia fo?<"I' meia \'oha. 
diz-lhe ainda: 

- Manda servir banacau aos soldados. 
Esie oficial, a-pesar-de inferior, ern do1ndo 

de um pulmão, ou pulmóCS. que fariam inveja 
ao ,\liguei Fleta, t alvez que por ser possuidor 
de uma fala metálica como as oficinas do llar­
reiro, ao receber a ordem emanada d1 s rcni• 
lábios, esticou o dólman com um ,·iolenlo puxiio, 
aprumou-se e, fechando os olhos (j:I de si bas 
lante pequenos) b.:rrou com túd:i a fór.;n. 
Alto - e 1medit1tamcntc os soldados pust·1·11m as 
a tinas cm haixo. 

CAPÍ J'C LO 11 

Alé aqui temos apenas falado súb1·c o ((rOS'IO 
da co luna de infantaria , mas v:imos agora n:1rrar 
o único e notável episód io do regi111 e1110 a ca ' ulo 
(cavala ria , Rus1 ieann ou niio, mas rn lvcz ltc­
pu bl icana) . 

A' frente cúmodnmenle ins1alado nn sela 
de veludo , vinha o nosso conhecido amigo El(as 
fllonís, falando só todo o caminho e cm vo1 ttio 
baixa que não foi sem cus10 que co11scgu imos 
ouvir-lhe as palavras qu.: seguem: 

- Vá lã um homem <"ompromc1cr a sua 
palana, fiando-se na boa fé destes maduro•. 
Ora esta . ,\\as ... quem me manda ser par\'o? 
- Deixa estar tacho que eu lc p<>rei as asa•. -
Se o castelhano fõssc da raça do l\ai"<!r, ia a 
estas horas era homem a menos. - Oeixcmo-nos 
de parvoiras ~ nisso já eu não vou, que cstn ser­
viu-me de lição. - Entretanto \·ai-se apeando 
do ca,·alo, que prende a um poste da Vacum à 
beira do caminho, e tirando a cord a do pc•co.;o, 
foi para a tapada da mina pescar .1 linha. 

No acampamento reinava grande animaçiio. 
Grupos de soldados toca,·am harmónium e can­
ta\·am às \'Ozes, outros grupos aind,1, toca,·11m 
guitarra e cantavam fados da ,\\aria Alice. 
Enfim durante êstc dia de dc<can~o foi apenas 
gozar. comer e beber. - Ent re tanto Sua \lajcs­
tade para pnssar o tempo, ma ta\ra mús~as com 
um ek\stico. sf'orl muito em voga ne<<tc tempo 
e dcstin:1do apenas il nobreza, e ;\ ahn socie­
dade. 

(Co11finua). 
Antilo. 

• 
A revolução. panida de c ima, é qu:isi sem­

pre o efc i10 da demoera1izac;<io da 1irania. l'ar­
t ida de baixo. é sempre o efci10 de um pu r-
game. • 

lloje já não se admitem etiquetas. A niio 
ser nas roupas fci1as e nas garrafas de bom 
vinho. • 

As grandes árvores gcncaló.~icas d, s paisc• 
da Europa foram obrigadas a c\palrtar se, a 
d:ir um passeio de ida . . . sem rnha. 

Foi o.que s.: chama um f>:tssdo f>ul>li<o 
cheio de á11•ores. 

• 
l'm soldado 3 quem nlo "" pai:uc o si.Ido 

é un1 autc!ntico ,·iú,·o. 
Pois não fica ele, soldado, sem ... sold.1d.1 ~ 

• 
Os reis podem ser ah•olulO' e rcl;lli,·os. 
Exemplo de um rei ab"lllu10: o sen ltot' 

O. 1\lig11cl. Exemplo d.: um rei rclmi,·o, o rei 
de copas qua ndo o lrunfo é oiros. 

Dr. Knox. 

Para melhorar a nêspera 

l lá já bastante tempo que não trago 
(nem bebo) a estas brilhantes e sucolen· 
tas colunas qualquer ensinamento, pelo 
que tenho recebido uma bazanada de 
protestos de pessoas que muito teem 
aproveitado com as minhas indicações. 

Reüniu, por isso, o conselho da pri· 
vada disciplinar, resolvendo baixar os 
preços dos géneros lamelllícios, em vista 
da grande crise nervosa de que o homem 
foi acometido, na passada segunda· 
-feira qu.! vem, ó matites, ó matotes, que 
grande trapalhada que para aqui vai, e 
daí até lá não se conta nada se não ... 
não; já se vê, está visto. 

Ora, em face do rosto do ass11tt· 
dido, isto hoje muda de disco : 

Vocês, com certeza, já repararam 
que a nêspera é um fruto vegeto-dinâ· 
mico da espécie das concu .. . bi táceas, 
assim como quem diz : desproporcio· 
nado. Em se esfolando e subtraindo o 
caroço, não fica nada para a gente 
chupar. Em compensação a banana é 
um fruto de que se aproveita tudo, inli 
a casca, pois há menino que a lambe 
que é um regalo 1 

Maneira de acabar com a anoma­
lia apontada? Muito simples: com o 
enxêrto. Mas, como nem tôda a gente 
o sabe fazer na perfeição, vou expor 
aqui o processo mais prático e usado ... 
por quem o usa: 

Escacha-se a nêspera, arregaçando 
metade para cada banda. O'despois, 
com certo geito, enfia-se a banana por 
a! dentro, dá-se-lhe umas voltinhas e 
deixa-se ficar a aboborar. 

Experimentem, façam isso, e depois 
verão o belo fruto que apanham pelas 
bochechas. 

Agora, no verão, é que estes enxer­
tos pegam melhor, visto a nêspera ser 
um fruto muito fresco . 

Blsnau. 

..::l!llll!i!l::lll!ll="-=····-----

1 Posta restante 

/)i/i,1 c,,1o - .\/011corl'O - E ncantados com 

:i sua caria. Ó\alà D"us a acompanhe na d1•••t 
que procur:i. 

, \ 1<011d1 - Siio um bocadinho esearl31es, < 
nós njo p:.dcmos inserir dessas coisas. Serão 
publicados dois e ficamos à espera de mais . 

Ladi110 - Pode mandar o que quiser. Ten­
tar nilo e crime. Desta \'CZ :ipro,·ei1<1mos dois 
cpi l;tfios. A qu,1dra para o concu rso chegou tard<. 

A. \ 'e11tm.1 e /.ti c..,,,;,,1," - Sempre sro­
tissimos pelo~ C\cclcntes recortes. 

J)i/i,111.1 - Fclicilamo-la pelo perfume que 
usa no papel. Temos cá um candidato a ca'e<l, 
porventura o mais J>equeno da nossa rcdaco;jo, 
q ue :1ndu preso pelos seus encantos, mesmo 
sem a ver. 
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DESCANSO SEMANAL 
Há por aí latão, chumbo, zinco ou cobre ?!. .. 

Farrapo velho... Ferro velho! . . . 

Começamos hoje por uma defini­
ção encontrada no }0111.il de Nolfcias 
de quinta-feira passada: 

Retra to duma vaca 

A vaca é um velho boi que tem a 
carne m ulto dura. Fazem-se escovas de 
dentes com o seu pêlo. Dá-nos o seu 
leite e o seu vite lo. Tem chifres pega-1 
dos que duram sempre e que lhe estão 
soldados na testa. Põe os pés em ta­
mancos que parecem unhas muito gran­
des. Quando entra no curral senta-se e 
rumina - e tanto rumina, tanto pensa 
na palha que tem no estomago, que ela 
volta-lhe á bõca. 

Como viram, a vaca é 11111 velho boi 
que /em a carne mui/o dura! E' fantás­
tico mas é ass im mesmo, e oxalá que 
o autor se não engane nunca ao beber 
o leite. 

Com o seu pélo (dela) fazem-se es­
c<iNs de dentes, assevt:ra êle; mas nós 
apostamos em como é mentira, salvo 
se a vaca fõr também 11111 velho porco. 

E assim sucessivamente: tudo o que 
fica por ali abaixo merecia comcnt:i· 
rio, mas nós temos mais que fazer. 

• 
Também o nosso Coméiciodo f>órlo, 

de ~ de Agõsto, bota lenha para a fo­
gueira. 

O redactor encarregado das noti­
cias da província não pode abrir os 
olhos depois da meia noite e as provas 
são revistas às 2 e meia da manhã. 
E' por causa dêstc desencontro que 
saem coisas desta natureza. 

j UC UE I l~OS (IWGOA). 2 -SJ.o 
ca lores ú1tc:usíssimos os que e.Uamos alra­
vessando, com os bons desejos de con­
seguir que a d ila tação do mercurlo se 
comprima, os termómetros levem pan­
cadaria bas ta, para ver se es tes descem 
e temos umas frescuras. Esta madru­
gada, para poder conseguir umas f res­
curas esperamos pelas 3 horas da ma­
drugada para consel!uirmos obter o 
termómetro na relva do jardim 28 graus. 
L>entro de casa o lt1 momef,o marc.:r1-•a a 
bagate/:i de J2 gra11s a essa mesma hora. 
De dia, ao sol, os /t1111timel1os que m<dem 
menos de 60 graus, ao dilata1-sc .1 co/1111.:t 
de mercurio. /,a,/em. 

Na ma rugada de segunda - feira , 
que como é sabido toda a gente pro­
cura a fresca de noite que não pode en­
contrar durante o dia , era "'"ioso 1•er 
em volta da Ue~oa quatro mo11les a arde" 
algum dos quais a inda continua. Ne<I< 
momenlo que escrePemus. 1•emc>s uma coluna 
de fumo com mais de Z quilómetros de 

altura , f>1óxi1110 <i estação de Coveli11has 
(/111/ia do caminho de ferro IUf!o:i-Pit1!t.io), 
que é outro monte a rdendo. 

Com os calores, falta de humidades 
havidas, até as pedras parece que ardem. 
\ 'ai como em 1918, que parece ser o a110 
de calores e faltas de água da a tmosfera 
e dos mananciais. Oe11s quefra que 1.clo 

.. seja igualado na fn1eumU111ca. Quanto ao 
resto f>.trece ser igual. T1 igos, b:zlalas, 
hortaliças. e a/C: a 11i11ha.. que esl.J1•a bonit.1, 
está desaparecendo. Temos um ano. re­
duzldlss imo. - e . . 

Para que fazer comentários a coisas 
desta natureza? J\ lelhor o farão os 
nossos le ito res do que nós mesmos. 

Com certeza o homemzinho tem a 
dilatação do mercúrio comprimida de 
lodo. Ou en tão é redu:;idíssimo de 
cérebro . .. 

• 
O Notícias de Fozcoa é um jornal 

j:i de barbas brancas. Pois nem assim 
consegue deixar ele trazer coisas es­
pantosas. \' cjam esta notícia de um 
falecimento e respectivo funeral. 

Falecimento no Rio de j aneiro 
do nosso saudoso amigo e 
conter raneo sr. J osé Au­

gusto de Sousa 

Após C• ucianle e prolo11gada etrfermi­
dade, ac.ib.:t de ex:il:u o se11 ultimo suspiro 
o 11osso amigo e conlerraneo - Sr. Josc 
A 11gusto de :>011sa. 

Por ond.: ~e prO\•a que o estreme­
cido extinto foi vitimado por uma 
longitude imensa! Coitado! Que Deus 
o acompanhe e o livre d'ora-vante dos 
maus encarregados de fazer o seu 
elogio fúnebre. 

• 
Cópia de uma carta encontrada 

na Secção de manuscri tos 
da Biblioteca N. a i 

/)11111 C01 ref!cdor de Sa11t.ire111.?o /)11~11e 
de Cada1•al ( 110 lem(to l'reside11to do Cc,11s." 
de Mú1islros ). 

Ili!',. e lix.'"0 S11r.: 

Se o meu uascimcnlo me ·/"Je na cfr­
cum;lancia de V. E_\.° me ira/1.tr f>o• tu, 
eng ... cm mim; 

Se o ho11ro.,o CM!!º que exerço d.: 
Co1 regc:~'io1 t"it: S4111larem, f'ermille qut: 
V. 1~·A.• me: frol/c por lu, eng-.. . no carl!o; 

,\/as st: 1h:m um.i nt'm 011/ta condiç .. io 
co11sc11le scmclh1111/e li11gu:J1]em, cag ... no 
trntamcnto. 

Queir.l \'. E.\.• c/uciJ.:ir-me a uor~i 
~sles. ft·"'~;,~11/11res, .:,ue porá religio.i;;,u1~enle 
em f'rati.:;;i quem, com lodo o respeito e 
1·ener~1çJo, protesta st1 

De \'. Ex.• 
ele. 

(J\. 1/egfrel) 

l'cl:t cópia· Amaral. 

E ainda há por ai quem tome 
magnésia bisurada e óleo de rícino ao 
natural! .. . 

Foi lá na cidade do Rio de Janeiro 
onde uma longitude imensa o separava 
de sua Patrla, que e le viveu 30 anos, 
no seio de alto comercio, pois, era sociu-
·cltefe de uma da.< firmas bem impo1 ta11tes r. 
dessa praça, e lei lambem partiu p.11 a a 
Patrla dos E bitos 1 O · ' · d A f 

Não fornm po11pados os maiores es- S JffiPOSSJVeJS es e 
forços p41ra ser .-esg.ttada, a vida de tão -
ilus tre creatura, onde permanecêra por .,,.... 
a lgum tempo na «Beneficencia Portu-

mundo -
guesa:b, afim de sofrer uma me/iudrosisª _:_ [l\ .. t• i· 
sima operação. porém,for.1111 debaldes todos • • um nmigo com um punhal··· 
os meios eu~preg.tdvs. . de papel. 

O exlmtll ·era 11at11rnl de Vila Nova -Traacr ao pcs~oço um cordão ... de 
de Foscoa, se11do casado com a sr.• 1). Ual- sapato. 
bina Phes de Sousa, ambus ie~idenlt:~ no -Fazer uma casa no cimo .. . de um 
U10 de Ja11efro. . . 

O sr. José A11~usto de Sousa, recebeu pinheiro. 
na su.i af!onia todos os sa11los sacra111e11-1 - Tocar violino com o arco ... dn Ponte 
to< pelo prio r do convento do Carmo O 1 uis. 
Frei Sebastião. - Encher de vinho o túnd ... da Estoção 

O euleno foi 1eillis11do eis to hor.1s do 
duz seguinte p:zr:z o cemilerio da U1Jem de S. Hcnto. 
do Carmo, 011Je comft:zrece1 .:m1 altas f>crso- - Prci;ar um botão com a linha ... da 
11age11s d.1 sociedade dJq11ela capit'1.I. Carris. 

Perdia-se de vista a enfinidade de 
automoveis que conduzia o acompanha­
mento do nosso presado amigo, pois a 
s impat ia que e le desfrutava e ra desme­
dida! ! 

- Estar prc!<O na prisão ... de ventre. 
- Ser encerrado na cela ... d<! um ca,·alo. 

Francisco Rodrigues 

••••• •• •• -. •• , , ,, , , , ••• •• ,, • •• , , , , r ••••••••••• . •••••.• 1 r ••••• • •••••••• ,, •••••••••••••••••• • ••• • • •• ••• •••• ••• •• •••• • • •• • • •• • •• • • • ·• • • ••• •• •• • •• •• •• •• • •• • • •• ••• •• •• •• •• ••••••••• •• •• •• 
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respectivos membros complctamenie 1 
arrasados. Alvaro Carneiro 

Vida que se gasta entre a 
a composição. 
. V~ic;> ao mundo agarrado ao violino; 

princ1p1ou a soltejar logo que ma­
mou. De mal com as mulheres, compôs 
o tango 11. Descrença; reconciliado 
deu à luz o Tango de Amor. ' 

Ao menos, podiam fazer-se repre­
sentar pelas 1<sopas», visto o visitante e 
ser poliglota e gostar de traduções 
de lingua. 

Fernando de Araújo Lima e Viriato Carneiro 

O caricaturista é o Cruz e o 
Cruz é o Caldas. E como d~ Cru· 
zes bem bastam as que fazemos na 
bóca, espera-se simplesmente o Cal­
das. 

Caricaturista, e das Caldas, com 
certeza é d e s litros (comenta-se). 
Na nossa terra não apita 
o cum •.. bois; não apita, 
mas chega. 

N 
A banda duma banda 

O Largo da Estação, música só a taca o hino da J\IA­
de instrumentos de bufo e RIA RITA enquanto da 
foguetes a 630 centavos a outra banda, estrondosa 

dúzia aguardam, impacientemente, a estalaria em foguetório 
chegada do formidável caricaturista 1 a cri mogén io de como-
Cruz Caldas. ção. 

P ouco a pouco, vêem chegando Chegou o Cruz- Viva 
tal'T!bém, muito juntinhas, tôdas as o Caldas!. .. Iniciam-se as 
entidades, tanto oficiais propriamente apresentações: 
ditas como ainda intra e extra-ofi· 
ciais; chegam-se tambcm patrões e 
patroas. 

A Comissão de Turismo tomou a 
iniciativa de não aparecer porque as 
últimas festas do Casino deixaram os 

Ci ... ., • · :e-- is - ssa' S' e 

Paiva da Farmácia 

Revolucionário quando 
dorme, republicano já an­
tes de ter nascido, prefere 
o discurso de boas-vindas 
e lé um tratado de democratização 
e.n tre as criançasde pei to e as respec· 
ttvas a mas. 

Oferece um boião do calicida que 
lh e. deu o nome, para o Caldas ex­
tralf os calos adquiridos na carrua­
gem da C. P. 

Baptista Ribeiro 

Jornalista insigne de vida s imples : 
casa, rua, café e ao contrário. 

Baluarte dos principais na im­
prensa citadi na, único homem que 
diàriamente se corresponde com o 
Primeiro de Janeii-o. 

Fala do Berço do Salv:1dor e la­
menta a Sociedade Dramática ; con­
tudo, um dia surgirá o «Berço da 
-'L\RIA RITA». 

Por enquanto vai-se entregando 
sua soneca. 

_ Faz notas a tóda a hora (mas 
nao das de 500) para uma elite 
m11sical que só aprecia a •.. gaita de 
foles. 

Toca tudo e para todos, e a êle .•. 
pouco ou nada lhe toca. 

Pintor Mendes 

. Pinta, PJnta, pinta bem ... como 
diz a cantiga, mas desta vez ficou 
pintado pelo Cruz Caldas. 

llo!11em de quatro tacões: dois que 
necessitam poda porque crescem, dois 
o~tros que carecem de sola porque 
mingam. 

Visto ao longe, parece o Sampaio 
+Além, em aumentativo. 
. Na pintura, gosta e gasta dema­

siado azul em fundo branco. 

O Homem incompleto 

As~im fi~ou por se escapar ao lápis 
do caricaturista. 

Portanto: interrogação. 
Homem mistério, mas não da Com­

panhia Portuguesa. 
[!ornem de letras, cheques, descon­

tos e transferências. 
E' do J;;spilito e não é espirita. 

nas horas de refeição e «ring~ de 
para as horas de re-pat~nagem 

creio. 
Passagens directas para o Céu 

(aberto e fechado) sem toca: em .qual­
quer ?utro pôrto por mais tripeiro 
que se1a. . . 

Encarrega-se da pensão para v1uvas 
em bom estado de conservação. 

Patenteia o 11dossiern das cartas 
de agradecimento que lhe teem diri­
gido os enterrados e aprese~ta a .m:· 

Como é de Braga, criou o 11l3ra- I da lha de ouro gan~a na l Expos1çao 
lnternac1onal ele Defuntos, 

Ama tanto os seus empregados que 
os coloca a funcionar 182 horas no 
mês pelo preço de 1 50/foo. 

Zé Cerqueira Gomes 

guês» que não é :nada, mesmo nada 
mau. 

Na ordem das crias, tem ainda a 
Nova l3rasileira o súbdito de colari­
nhos em ri!'te . . . que por vezes tem 
graça. 

Café de tolde awl its riscas - quási 
aristocrático. -

Compreende-se: um. dos em~r~ga­
dos é o Barão que fo1 da pcnuna e 
hoje parece novo rico. 

Alberto Real 

O homem que melhor enterra por 
estas redondezas. 

Caixões cómodos e baratlssimos a 
prestações seman~is com bónus. . 

Brindes aos clientes cm sêbo de pri­
meira qualidade. 

L' rnas dos últimos modêlos, com 
agua, luzeaquecimentoccntral. T . S. F. 

a a · Sl?'Wi 

em Amsterdam. 

Fernando de 
Lima 

Araújo 

Representado por um 
monóculo, uma bengala e 
um par de: polainitos. 

Como Unido, é dos 
dois Reporlers. 

üm novo que obra como 
qualquer velho, cm litera· 
tura, é claro. . . 

Escreve em p7 1orna1s 
e já teve duas crianças sel!l 
auxilio de intervenção ci­
rúrgica - Primefros en­
saios e Fiçruras de g.:lo. 

Brevemente dara à 
0
luzda publici­

dade: 

Mulheres de Satanaz 

Conquista com faci lidade louros ... 
e f<:meas . 

Viriato Carneiro 

Duas lentes das três dos Reporlers 
Unidos. Meio quilo de carne e õsso 
e 1 de Sal & Pimenta. 

Traz por derrub~r ~s seis. pêlos 
que, de dois em dois dias, deixa no 
barbeiro. 

I lumorista rubro de rosto verdoengo 
que se queixa. da gargant3: e sofre do 
coração. Por isso gargareia tôdas as 
noites e toma, para regular as pulsa· 
ções ... Agu:Js do J!om je~us. 

Deixa as raparigas apimentada se 

Zé da Nova Brasileira e a chave do café 

pôe o!' amigos como o bacalhau sal­
gado Nasceu e criou 1<Sob os telhados 
de Bragai>. 

* 
Com tanto abraço, nota-se no Cruz 

Caldas 40 centímetros de barriga me­
tida dentro. 

Está na hora do almôço, e os Re­
porters Un.idos desunem-se para o colo­
car no meio. 

Porem o Cruz repoota: - :'\ão, 
meus caros! Lá por ser das Caldas 
não tenho cara de traço de união 1 !. . . 

Reporters Unidos. 

( 
r 

Ãlvaro Carneiro, músico e compositor 

ode na· 



A UI JAZ 
11!!!1 Confinua~ão Jo eoneurio Ja MARIA RIJA 50$00 ao mel~or epifálio puLheaJo ili 

Aqui jaz o caçador 
Adolfo Leite Faria. 
Era um bom atirador, 
Xão falhava a pontaria. 
.\las um dia por desgraça, 
Encontra a morte; coitado! ..• 
Já nunca mais mata caça, 
Pois desta vez foi caçqdo. 

Remete11te: Monteiro li. 

• 
Aqui jaz um herói, que era um valente, 
Que vencer mil valentes sempre logra 
A' cacetada, a tiro, até a dente, 
para vir a morrer (morte indecente!) 
Duma dentada que lhe deu a sogra! ... 

Remete11te: Arlevllo. 

• 
Aqui jaz o Jorgelim, 
Alcoólico até mais não, 
Que morreu numa taberna 
Abraçado a um garrafão. 

Remetente· A. C. Dias. 

• 
Aqui jaz Chico Correia, 
Que na vida foi bombeiro 
Morreu com a pança cheia, 
Junto à porta dum tasqueiro. 

Re111ete11te: Hó 1 Rei Artur 1.0
• 

• 
Aqui jaz certo músico afamado 
Que à 1é de belo barco outr'ora ouvi, 
Ao sol, numa cadeira recostado! 
Por não ter tido nunca dú de si, 
Lá foi morrer um dia, desolado, 
Quando não dava já nem fá, nem mi! ... 

Remetente: R. & Zotta. 

• 
Sob esta lousa gelada 
Dorme o sono eterno em pai 
O sacristão da ,\forada 
Que se chamou .lo!'é lki-;. 
!'ara as beatas fingida~ 
Tinha um modo adocicado, 
Falava com tal ardor, 
Que pouco tempo passado, 
Elas caíam rend idas, 
Nos braços do sedutor. 

í-: na hora derradeira, 
Já mal podendo falar, 
Dizia desta maneira: 
- E' triste assim acabar 
Deixando por consolar 
Tanta beata gaitcim ! 

Remetente : Rei das Musas • 

• 
Aquele que aqui jaz 
E' o «Landru» da Carris. 
Dos palavrões era um «ás» 
'las sempre foi infelii. 
Lá se foi o condutor, 
Já não quer mais <<araminho» . 
Deu a alma ao criador 
Com um <<milho» no focinho. 

Remetente: Fantasma Negro. 

• 
A' memória de Zé Pimpão, 
.\\édico mui competente, 
Que morreu de satisfação 
Quando salvou um doente. 

Seus clieates-tr~s mil e cem­
P'ra melhor há muito idos, 
Que não mate mais alguém 
Desejam, reconhecidos. 

R.emete11te: A. C. Dias. 

• 
Aqui jaz Rita Jasmim 
Que: dc esposas foi mod~lo ! .. . 
::\nnca, em vida, usou carmim, 
:\cm cortou nunca o cabelo 1. •• 

U1·1111·tmte .. R. & Zotta. 

• 
Aqui jaz o Columbano 
Que não sendo nada nércio 
Enguliu, por um engano, 
O relógio do «Comércio ... » 

l~emetmte · A. C. Dias. 

• 
Aqui jaz certo parceiro 
Que morreu 'inda rapaz, 
Do desgôsto derradeiro 
De não ganhar com o ús ! . . • 

/~cmetmte .. Arlevllo. 

O teu amor! 
• 

Tu pedes, meu anjinho, piedade, 
Dizes que não me esqueces e procuras, 
Provar teu grande amor, tua amizade, 
P rocurando pura isso a~ maiores juras. 

Eu bem sei meu amor as desventuras, 
A tua dor . . • enfim, n lealdade, 
Como as tuas constantes amareuras, 
Que pões nas tuas cartns, ó beldade. 

.\\as hoje, ao ler a c:irl3 perfumada, 
Escnt3, creio eu, por tus mão, 
Eu passei, podes crer, bocados maus! •.. 

Esse amor, amiLadc, a fé jurada, 
Ti "eram a segundo transição : 
«Emprestas por favor cinqilentn paus! f,, 

Luls Jacinto. 

A A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrlo, Foz, Malozinhos e Valadares-Gaia, 18 ADEGAS: 
R. do BomjarJim, 3Gl-3tH ( E.q. da Trav. de I.iceiras), Teleí. 5617; R. •las Footaí~h~, _193-l9S; 8~8 88 Q 8Yí8 Qf ~~.dFe~~~ d~~~i;~·hi~ !X~~,~~r~e~~ ~s4~·rwc:~~1~ ~e1~[i.!~~;J:t~;.~0-~~1(~~lg,,'~'. 

doaria); l .. Afaternidsde Júlio Denís, 1 e 2 (Vulg., Cam1>0 Pequeno); Trav. da füinharia, 21·2tl (Esq. da R. dos lferc.tJor .. $), Td~í. !I0.5; ll Anselmo Braari· 
camp. 63à; J,, de S. Pedro de Mirag~ia, 5 o 7; lt Cost:I Cabral, 524 (Esq. Av. do~ Combatente.}; R. l). Vítor, H3·A; lt. Alexan.lre Herculano, ~~; 
R Sacadora Cabral, 97. NA. FOZ- R. Senhora <la f,uz, 23d-2-12, Teler. 3U - ~'oz. EM }[.\'1'07.IN'IIOS- R. Conde l>. S..lvaJor, 71-7;! ( IL:;quina da Aveo1Ja 
Serpa Pinto, 1'elef. 275 - Matozinbos. EU VA l.A llA llll:S - R. da Estaçoo. EM J,F',YA PA 1.MEIRA - R do Castelo, 17 e l!l. 

10. --------------



Exeavações na Gava de Viriato 
Salgalhada visiense 

Por mais voltas que dê ao miolo, j O 
não há forma de encontrar qualquer 
no1ícia de sensação, para oferecer aos 
meus leitores, se é que 03 tenho. 

que em Vizeu, se torna digno 
de admiração 

- O relógio de luminosos, da Câ· 
Uma perfei ta miséria de assunto, 

o que me leva a pedir-lh.:s as máxi­
mas desculpas, por a coisa ir assim 
aos bocados, sem tom nem som, mas 
como digo, a genle cú da terra não 
querc dar o mote, e, que hei dé eu 
fozn? 

• 
Aproxima-se a Feira Franca, que, 

diga-se em abôno da verdade e com 
1ôda a franqueza, pelo programa que 
nos foi enviado, vê-se que a coisa vai 
ser de arromba, e duma franqueza a 
que não estamos habituados. 

Com entrada franca a todos os 
forastei.-os, tanto na cidade, como 
na Cava de Viriato, ela promcté 
franquear as algibeiras a tôda a 
gente. 

mara Municipal. 
- A Casimisa do Josc. 
- O padre do O .. '1acia. 
-A pessoa do dr. Cardoso. 
-J\ Santa Rita do Vasco. 
- O dr. Jesuino Aragão, visto ao 

microscópio. 
- O projecto, para o novo edifício 

da C. G. de Depósitos. 
- O deslumbrante 1 lotei Casino, 

do ,\\onte de Santa Lúzia. 
-O operário Moreira, ter sido es­

colhido para director e orientador da 
tertúlia N. S., do Petit-Bijou, onde 
tôdas as noites é ouvido religiosa­
mente, e em, que, de resto, o sujeito, 
mostra ter talento ..• como burro. 

• 
Diz-se 

-Anda a tirar apontamentos, para 
a hislúria de 11111 homem célebre, fo­
cando-se a si próprio, o nosso Direc­
tor, E. B. 

- ! lá cá por Viseu, ainda umas 
iofamiazitas, tendentes a inutilizarem 
uma pessoa de categoria, mas que por 
serem infàmias as não registo. 

Zé Llró. 

Décimas ... dentro do praso 
Fico desmascarado •. • 

Mais uma grande invenção 
- Segundo o No/reias diz -
Foi dada .i /11: em Paris 
F: vai cau~r sen~ção. 
llm tipo, grande ratão, 
Mandou fazer, a primor, 
Um engenho tentador 
P'ra se saber, num momento, 
A grossura, o comprimento 
F: mais o peso do amor 1 

\ 'ou ficar atrapalhado 
Co'a minha terna Paquita. 
Ouc nunca mais acredita 
N'o meu grande amor jurado. 
Co'o aparelho inventado, 
l.ogo vê as minhas tramas, 
Que do meu amor as chamas 
Nem atingem os perímetros; 
Tem uns descassos centímetros 
I~ pesa ta lvez cem gramas! J ••• 

Blsnau. E para amostra, ai vai o que o 
dito programa indica, como mais 
digno de ser observado por todos 
quantos nos deem a honra de uma 
franca visita. 

A parte do programa a que me re· 
firo, reza assim: 

-Que as apagadelas de luz que 
tôdas as noites, se veem dando, nos 
jardins do A. T., são provocadas por 
alguém, que em geral se e~c?ntra a~om-1 
panhado por uma form1davel pa1xJo. 

P. S. {para o • Olcgna») 

As décimas que ar 'stão, 
Com rimas al ~o forçadas, 
Não há dúvida que são 
Já um pouco rela~adas .•. 

B. 

FOLlll~Tl.\l OA « ,\\ARlA RITA» N.0 2 

EUGÉNIO SUA E EMBICA 
• 

O Mistério da Rua de Entreparedes 
Grande romance concent rado. Histórico, pre-histórico, 

futurista e de a divinhação 

SEGl NOA PARTE 

G u e r r a ao Mi s t é rio! 

Aquele ar enigm:ltico da Cnsa J\lis1eriosa 
fozia lembrar o da ca~ da lc.-d<i1 a de aujos 
do «Crime do Pudre Amaro•. Alegre e tene­
brosa ao mesmo tempo, fazia dcscontiar, como 
n cara. das meninas novas que se plntam, 
fozcndo·nos pensar, nas mazclJS que se en­
cobrem, quando em muitos c;1SQ~ a única ma­
zela é a pintura. 

r.1di11has d,., patetinhas ! 
E que ma,clas teria a Ca•a ,\\istcriosa a 

ocu ltar aos o lhos do povo? Se calhar, taml"'m 
nen humas. Para qu-:, cn tüo, tanto rc~ 1LO. o 
perpetuo cncerramcq~o, como C.-•H'nl·i1·0 de f,,. 
m1lia extinta, corno sarcôfago lntang1n: I d..: 
santo conspícuo e ·ultrà-,•eni:rávcl) · · · 

Ora quando um mistcrio c->:nc.;;1 a pür em 

fogo a imaginnçâo populnr, é necessário acudir 
a esse inccndio com as adequadas pro,•idências, 
para não deixar perturbar a ordem social e 
pri,•ada, base do progresso das nações. 

Impunha-se, por conseguinte, uma minu­
ciosa e largA in,•cstigaçào para matar os bichos 
carpinteiros dos que detestam tudo o que cheira 
n •arca encoirada•, a •caixinha• arreliati\'a e 
impertinente. 

Pós-se en tão em campo a benemérita, ins· 
tituição nacional dos Esculcas do Bem Público, 
lobcrrima e acli\•issima corporçào que nlo dei'ª 
pür pé em ramo ,·erde aos amigos do escuro, 
do incógni10, do inexplicá\'cl, de tudo isso que 
fcd" a mofo e f(Cra tõdn aquelo casta de bichi ­
nhos que se dào bem nas tr.:vas e no abafo, 
incluindo o ca runcho ••• 

o· aguerrida hoslc que tanto fazes pela 
nacional prosperidade e mais fa1 ias se náo vivcs­
s.:nas cm cpo~a tão contr;iria a quixo1ismos 1 

Salvé ! A tua indomável energia triunfará sem­
pre das inundações de Sanchos Panças que de 
,·e.z em quando assolam os povos! Nesta obra 
modesta cm que brilhará o teu esforço subli­
mado em a lta dose, eu quero conlribuir para 
a tua fulgurante apoteose! (Rima e é verdade!) 

Guerra, pois ao mistério, a guerra santa 
dos tempos modernos 1 Tudo à vista, como no 
artístico friso que aquele scráfico portlo da 
ex-casa tuberculosa guarda numa atitude digna 
duma ode do ilustre autor da Alma L11sila11a, 
o invencível poeta Artur Botelho. 

(0 autor fica à espe~a d~la .. . ) 
Par4 que servem mistérios? 
Aos que os fazem, servirão para o que lhes 

interessa; mas aos que os observam, servem só 
para lhes arrasar a cachimOnia com coniccturas, 
raciocínios, dúvidas, suspeitas, tudo coroado 
por um nariz retorcido cm mais de dez espi­
rais, que em traduçã~ ~~rnácula se exp_rime 
pela sacramental e s1b1lona frase: •ah há 
coisa I • 

E começa a campanha 1 
Lá veem os piquetes dos do Bem Público. 

Lá andam eles revolvendo, procur:indo, inqui­
rindo, confrontando, ouvindo, vendo, cheirando, 
correndo, voando, sem dormir, sem comer, sem 
descansar, por causa do bichinho que está lá, 
lá dentro da Casa Misleriosa a roer, a roer ..• 

E que se apurou? 
O', horror 1 
Mas não tremam 1 não tremam 1 
Ficam concedidos o ito di~s de repouso aos 

nervos catapultados por estJ tremenda história. 

...................................... , ___ t t .............................................. .... 

• 



QUADRO DE HONRA 

REIROBI 
OTROPAVLIS 

REI DO ORCO 
OTTER 

Decifrações do 11.° 19- 1) Tiro, 2) Cabcira, 
:1) Catano, ,1) Nanjn, 5) Sc1·bcjn, 6) Assistcma, 
7) Bitela, 8) Canairo. caro; 9) llirrn, bira; 
10) J\laramota, 11) Vila Praia de Ancora, 
12) Pcnajóia, 13) Vila Nova de Vozcoa, 14) Aso­
biada, 1 S) Quem qu~r vai, quem não quer 
manda. 

Decifradores do 11! 18 - Fnntnsnrn Nc­
g_ro1 8; Monteiro li, 8; Seria, ; ; Sargento 
Quam, 1. 

Decifradores do 11.° 19 - Rcirobi, 15; Otro­
pavlis, ' '; Rei do Orco, 1 5; Oucr, 15; llora­
ciano, 13; [>Ilia (;alo, 11 ; Francisco Hodr.i­
gu~s, 9; ~\\on~ciro ll, e); F'antnsma ~cg1:0, 9; 
Feirante, 7; Só Darco, 7; Sargento Quim, .j. 

••• 
Enigma em verso 

(A 8ú11a11, Oleg11:i e Otrof'111•/is) 

(t) 
Duas irmãs conheço neste mundo, 
Que, sendo amigas, sempre cm guerra 'stão; 
Inseparáveis por amor profundo, 
Fingem amar-se como irmh que ~ão. 
J\\as seu carácter desigual no fundo, 
Sempre as traz em constante repulsão; 
Mostra-nos uma o seu sorrir jucundo 
Enquanto a outra enluta o coraçfio 1 
~çrá que a mài no ventre seu íccundo, 
Quisesse impor-lhes tal contrndiçüo? ! . . . 

Edlpo. 

••• 
Charadas em verso 

(A o Olcg11a a prof>ósito da s11a 
cliarada 11.° ~ do 11.• 19) 

<
21 

d ' 'd Camara a stou senti a 
Com a sua indiscrição, 
Que me deixou mal ferida 
Em cheio no coração ! - 1 

De facto na procissão 
Eu de anjinho ia vestida; 
.'l\as não haja confusão, 
De 1•eslimenla comprida! - 2 

Talvez o pifao citado, 
Lhe tivesse conturbado 
A vista, naquele instante .•. 

E logo, sem mais aquela, 
Lobriga as pernas à vela, 
Da modesta principiante I 

Serigaita. 

1 Enigma pitoresco caciano 
(Agradecendo a e Edipo » a pai te que me 

toca do se11 enigma) 

(3) 

••• 
Novíssimas 

(4 ) 
Ao vestir o casaco, irrite-se com 

suavidade. - 1· 2 . 
Só Oarco. 

(S) . • 
Este lúdo, tire1·0 com imensa graça 

dum lameiro. - 2, 1 . 

Quim Mosquito. 
(6) . 
Acende a vela que eu ia veio a 

mor/e na minha frente, homem/- 2-1. 

Sepol. 
(7) . 
Tens inclinação para o mal, por isso 

o pai nem te dá o porco nem te matri­
cula no esl:lbelecimen/o escola1· !- 3, 1 • 

Ruira Luar. 
(8) 
A vida de .Viza, está aonde se guarda 

a louça. - 2, 2. 
Klçal. 

(A' Serigaita) 

(9) 
Agora o homem, nem é ..• homem! 

- 1, 1 . 
Adriano X. Nel. 

( 10) 
Aquela pequena, /obriguei-a eu em 

[rança quando andei em digressâ-0. 
-2, 1. 

Monteiro II. 

••• 
Sincopadas 

(11) 
'3 - J\ mulher fo i à missa do sé· 

timo d ia. - 2. 
fantasma Negro. 

(12) 
'3 - Nesta lenda, está um lindo 

animal. - 2. 
Monteiro li. 

••• 
Maçadas geográficas 

Formar o nome duma terra portu· 
guesa com as letras da seguinte frase: 

(13) 
CIIECOLATE 

Tripeiro. 

(l?etrib11i11do ao co11{rade ilustre lloraciano) 

( 14) . 
MlmCI, PAPA D. IIORACIANO 

Olegna. 

• •• 
Provérbio a adivinhar 

(A' i/11stre co11freira Serigaita) 

( JS ) 
A' loja do Nicolau, 
Dirigiu-se a D. Berta, 
Para escolher bacalhau, 
julgando-se muito esperta. 

Depois de muito escolher, 
Trouxe de lá o pior; 
Porém, no seu entender, 
Aquele é que era o melhor. 

Ficou muito contristada, 
Quando lhe disse o marido: 
- Isto não presta p'ra nada 
Este badeio é ardido! -

Ao ver que êle razão tem, 
Recordou-se a D. Berta 
Do provérbio que diz: ••.• 

Monteiro li, 

tz----------------------------



Cartas da Praia de Ancora 
Como todo o bom burguês que faz econo­

mias, fugi também do calor insuportável da 
cidade, para este recanto do J\\inho, junto do 
mar. 

Depois \de. duns horas de angustiosa via­
gem, o com'bó10 desce a correr por entre os 
pinheiros da Ceifo, assobiando uma ária exqui­
sita. Guardei no b61so o Primeiro de Ja11eiro, 
companheiro com quem conversara até aos anún· 
cios, e com alvoroço, de pé, it janela, vi surgir 
ante meus olhos esta linda Praia, fresca e per­
fumada, estendida it beira do rio que cm cur­
vas sinuosas lhe beija o corpo de virgem. 

Praia de Ancora! Num chiar de travões e 
arfar de vapor, pára bruscamente o rápido das 
cinco, donde salto alegremente. Solicito, o car­
regador n.0 1, meu antigo e bom amigo, vem 
trazer-me as boas-vindas, no 8eu fato de ganga, 
descobrindo uma careca luzidia onde este sol 
quente de Ju lho póe reflexos azulados. Pondo 
fim ao rosilrio de cumprimentos, meto-lhe na 
mão as guias, gritando: 

- As minhas bagagens, homem, que tenho 
pressa de chegar a casa e mergulhar num ba­
nho c tirar esta porcar ia de pó e suor que me 
abafa ... 

Pela gare corre para mim, de braços aber­
tos. o grande amigo A. B., espanhol de Orcnse, 
todo de branco e alcinc. Ri satisfeito. 

- Yo tambiem !leguei hoy .• 
- Bravo, u tua família? ... Tudo bom? 

O teu irmão? As tuas irmãs ... já casadas? 
Um pouco dcsanirr:ado: 
- No. Se quedaram cm Orense, pero llegam 

manàna. 
- Eu não sei se deva tratar-te por dou tor ; 

formaste-te ~ste ano? 
- Ya anó passado havia hecho algunas 

licenciaturas, pero este anó me he formado en 
muchas cosas más 1 ..• 

- Parabcns 1 
E com outro abraço desapareceu na bara­

funda do cais este amigo espanhol. 
Já pela estrada, onde lindos chalcts se alu­

gam, seguem, num velho carro que a civiliza· 
ção poupou, as minhas malas que parecem 
estoirar de calor nas correias que as npertnm, 
para a minha cazinha branca à beira-mar. 

Entre gargalhadas cristalinas e olhares 
cinéfilos pnssam, como ninhadas delirantes, 
bandos de raparigas, leves e vaporosas, vindas 
de terras distantes a oferecer os seus corpos 
divinais à frescura enebriante dos abraços do 
mar, seu amante eternamente insatisfeito. 

Enfim, cheguei a minha casa, que se eleva 
na Avenida, à beira-mar, espreitando indiscre­
tamente a praia imensa de areias muito finas, 
onde se alinham toldos multicolores e, à som­
bra dêles, parzinhos de namorados apertam as 
mãos. vivendo sonhos de amor cm ternos olhares. 

Refeito com um banho, fui dar a minha 
primeira volta pela Praia. As mesmas ca ras do 
ano passado ... talvez mais pintadas. Absortos 
nos seus idilios, julgam que só o mar os ouve; 
porém, a minha modesta pessoa, que passa 
desapercebida. vai ouvindo, como o mar, as 
queixas de ciúme e as promessas de felicidade 
prra quando.. . terminar a crise. E, assim, 
pa ra matar o tempo, anotarei as baforadas de 
prosápia daqueles senhores que passeiam as 
suas obesidades, besuntadas com uma culturd 
barata, e, das pequeninas fogueiras que o amor 
atiça, irei discretamente recolhendo as palavras 
doces, as zangas e algum ... escandalozinho 
inofensivo. 

Celestino Nuno da Silva. 

Da terra das albardas 
(A semana de Penafiel) 

J\jliç4o dttm pa,i . .. - Há já bastante tempo 
que um pai procura aílitivamcntc os suas 
duas filhas, ambas de nome Estela.<. 

Segundo suposi;óes, es•as duas meninas 
teriam fugido nn companhia de um frade de­
V.1SSO que, segundo parece. residiu entre nós 
há uns 400 anos. Porém há quem diga que 
essa hipótese está posta de lado, porquanto já 
cm tempos se desenterrou da jrici cova o refe­
rido frade, constando, porém, que ele era in­
capaz de semelhante façanha . . . 

Segundo opinião de outros. as rcícridas 
meni11cis, desgostosas com o pai, ter-se-iam dei­
tado a um poço. Porém já a Corporação de 
Bombeiros desta cidade começou as suas son­
dagens, tendo esta,ncado um poço, embora sem 
resultado. 

O pai das referidas meninas teria imenso 
empenho cm as encontra r, ainda que com a 
porte discoide mais ou menos avariadJ, para 
completar uma liistória. 

A pedir chuva, - Anda imensa gente desta 
Santa terra a pedir .•. chuva. 

Milagre - Segundo consta - não garan· 
timos a \'eracidade do facto - a gra11:zda pariu 
um rato. 

Enfim I - Está quási concluída a construção 
da palhoça para uma exposição de processos 
pendentes e a pender. 

- Sabes? Estou co11 ve11cido de que, se caísse 
de aqui " baixo, fazia 11111a gra11de falta, à 
humanidade. 

- Falas como o Hitler. Isso é a vertigem 
das allttras. 
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? ? ? - Há falta de palha cm Penafiel. Des­
conhecem-se as razões. 

O lice1t - Tem causado fortes cngulhos 
n•)S interessados a criação de um liceu nesta 
abençoada terra de Cristo, que nté dá im­
port;tncia àqueles que nunca deveriam passar 
de uns simples. 

Os jornais falaram, falaram, e nada ... 
Mas, seja-me permitido preguntar: Para 

quê um Liceu ? NJo estará mnis que provado 
que quantos mais do11tores pior? 

Em passeio - Retirou-se por uns meses 
do nosso convívio o Toninho da Bôla, o que 
de-veras sentimos. O seu trato afável, as suas 
maneiras delicadas; as suas folinhns nervosas 
mas encantadoras, prendiam todos quantos o 
conheciam. Estimamos o seu breve regresso 
para gáudio de quantos com sua ex.• convivem. 

f.fal da per11a - F:m sinal de protesto todo 
o funcionári" que tiver bai\a de vencimento de­
verá andar 111a11co da, Pema. Consta-nos mesmo 
que o grupo cm formação J\ vciriados da pema 
tenciona convocar uma A~scmblcia Ordi111i1 ia 
para resolver certos casos bicudos. 

Conferência - O Jui' da Ordem do Man­
guito, a exemplo do sucedido há anos, vai fazer 
uma.conferência sõbre o tema e legal ou ilegal, 
que importei?» O grupo dosjove11s turcos assis­
tirá com o seu estandarte e rcspectivo }a:::: Es­
pigci. ;-\o fim será feita uma descrição de patt. 
. .\lacas-Alugam·sc pnra transporte de eti-

lizados, vendendo-se taml>cm uma certa quanti­
dade de lngnomrnia. Para tratar na Cova da ..• 

Bom se11so - Certas pessoas de destaque 
e com i111imcras relaçôcs desejam adquirir uma 
quantidade razoável de bom .~c11so para uso pró­
prio e para oferecer a certos amigos. Aceitam-se 
propostas. 

Represenlff(ho-Tcrminou o prime iro acto 
da farsa «Serti isso assubir, Lord Kalui ?• Belís­
sima máscara e desempenho assombroso do prin­
cipal intérprete quando um amigo lamentou 
que êsse tivesse abusado do seu nome ... Tão 
bem que inté parecia ao natural 

Veio e foi-se ... - Propo•itadamcnte para 
assistir à reüniâo este'"e aqui a Espiga. que 
desempenhou um lindo papel. Deu o recado 
muitíssimo bem. e foi-se ... 

Lame11tos- Na '"izinha írci:uesia de S. Tia,:to 
lamenta-se profundamente que i:ste ano as pri­
mas do ilustre Va11deq11é não tivessem vindo 
para ali veranear como nos anos findos. Eram 
elas a alegria dos campos repletos de milho 
doirado, saltitando quais passa1·inhos persegui­
dos por feroz caçador ... íl111.ôcsfortes, porém. 
impediram que suas ex.•• viessem até nós. Ten: 
cionam frequentar a Colom'a, 'Arco !ris, a que 
pertencem. 

Princípios e fi11s - Negam-se certos cava­
lheiros. por certos princípios e porque não 
acham a ocasião oportuna 1 3 assinar uma men­
sagem. Mas nos fi11s de co11tas \"âO no din se-
guinte assistir ao banquete ... Pois se o comer 
e o coçar está no comcçur .. . 

Livro - Vai-se publicar um livro que deve 
interessar n todos os cidadãos do concelho. ln­
tituln:se p, ocessos a fingir e ... pendentes de 
autorizações. 

Fecho-Uma 11oiva para o es/'6so.-Afinal 
voces vão ter com os nossos pais e pedem-lhes 
a nossa mão. Eles onucm (tO pedido, e depois, 
depois vocés abusam ... 

Ultima hora - Fazem-se preces ardentes 
para que chova. O céu mostra-se carrancudo 
e feio. () vento sul ameaça tempestade. Chove? 
Não! Por enquanto só pi11gas. 

Albardeiro. 



6qailo nós sabemos 
Grande eon curs o Po é ti c o d a (JlA~IA ~ITA 

· Ainda outra ve{, pelo grande número 1 
de quadras recebidas até ontem na nossa 
redacção, somos forçados a di1Jidir \ o 
mote em concurso por dois números, o 
que, sobremaneira, nos transtorna os 
e.ileu los. 

Por éste andar, 111111ca mais acabú 
esta secção, tal é o enl11sias1110 dos nos­
sos leitores, que assim nos provam as 
atenções que nos dedicam. 

1'l11ito obrigados e até a scma1rn, 
que é quando da1·emos a q11adr~ da 
redacção e a nol.l das premiadas. 

• 
Há quinze dias p'ra cá 
Que me derreto, suando. 
Ando meio morto já; 
jo mio sei âs qutir.las a11do. 

Adriano X. Nel. 

Com as damas de Caldelas 
Ando o Amor estudando ... 
\..orno cu amo a tôdas elas, 
Já 11do sei às qua11tas a11do ! ! • , • 

Alfredo Cunha ( Raza). 

Em Caldelas, das entranhas, 
O hipcrgaz rebentando: 
Poc me a cabeça às aranhas, 
j~ '"'° sei as quo11las a11do. 

Shoraca. 

Estas :!suas de Caldelas, 
Tccm·mc pôsto um pouco brando: 
Vou-me pôr a cavar d 'elas, 
)a, 11do sei à.s qua11tas ando. 

E1 Sapl. 

Nesta praia de Francelos, 
Em que o clima é tão brando; 
Eu ao ver tantos marmelos. 
)a n4o sei âs qua11las a11do ! .•. 

Rei dos Nabos. 

Com tantas revoluções, 
Com tanto, tanto comando .•. 
Com tantas consumições, 
ja 1140 sei às qrianlas a11do ! 

Sacrlpanta. 

Zé Povinho, pobre Zé, 
As bolus te vão tombando ... 
Afagar o« Sempre-em-pé•, 
já n4o sei às qwrnlas a11do. 

Onta Galo. 

Quando outro dia te vi 
E contigo fui brincando 
O meu relógio perdi 
ja, 1140 sei -às quantas ando. 

M = Z.o. 

O' lampcão da ca lçuda 
Que me 'stás alumiando 
Tomei tamanha « tachadtt » 
já não sei às quantas a11do. 

Francisco Rodrigues. 

Só tenho mas e • b.ozófia • 
Quando estou conveniando 
J\\as . .• se acaso surite o • bolia • 
/a. ndo sei às q11anlóJS a11do. 

Mário Soares. 

Com este forte calor 
Que nos 'stá atormentando 
Trago a cabeça ao redor 
j á 11ào sei às q111111ta~ 1111do. 

Manuel Montei ro. 

Eu desfaço-me em choro 
Por me chamarem malandro 
E por causa de um namúro 
}a. 11ào sei as q11a11tas a11do. 

Tom Mlx. 

Quando te vou namorar 
Cheiras tão bem - nao cheirando 
.Mas ... de tanto te hcijar 
f á 11ào sei às q11a11t11s 1111do. 

Fantasma Negro. 

Eu contigo me dcsgra.;o 
O dinheiro vou gastando 
Pus o relógio no •cha~n· 
já >1eio sei às <111a11tas a11do. 

Vensódlas. 

- Acredita meu amor 
Quando te estou namorando 

· Sinto em mim um ta l calor! .•• 
}ti não sei às q111111tas a11do. 

Monteiro li. 

Ontem à noite o Mon teiro 
Comigo 'steve brincando 
Pôs-me o corpo n'um braseiro 
}ti não sei às qua11las 1111do. 

Bébé Danlels. 

J\lcu amor queres receber 
Esta carta que te mando 
E por eu a escrc\'er 
Já 114<> sei às q1.a11tas a11do. 

T i ti Rei dos gaiatos. 

Não me fa les da janela, 
Nem pela frincha csprcitundo, 
J\\inha mulher deu por ela, . .. 
já não sei às q11a11tas ando. 

Octávla Maria. 

Passaste por mim, sorriste 
- Não sei onde, nem sei quando; 
Transtornar-me conseguiste 
fá 114<> sei às quantas a11do. 

Olllana. 
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Com o tempo que tem feito 
Ora quente, orn vcntando, 
Ando mesmo contrafei to 
f á 11ào sei às quantas a11do. 

Cunha da Rua encontrei 
Com trcs jovens conversando 
Diz-me de: nisto sou o rei 
ja, 11.io sú .u <111a11tas .rndo. 

B. 

Be;çudo. 

Desde que tu \\AHIA RITA 
Não publicos o que mando, 
Por te ver tdo cxquisita 
}a 1140 >Ci às q111111tas 1111do. 

Capstang . 

Com o culor de rachar 
Que estumos atravessando, 
Transpirando sem CC"53r, 
}a não sei ~ts q11.inlas ando. 

Agá Larbac. 

Quando chega à minha beira 
A minha sogra. berrando. 
Eu perco logo a cs1ribcira, 
Já 11do sti às q11a11t"s 1111do. 

Olegna. 

Desde que vi o teu corpo, 
Fiquei louco, divasando ... 
Estou 'ivn >estou morto? 
)a 11ao sei ~u qu.1111.1~ ando. 

Francisqulnbo. 

De tanto tanto b l><:r, 
Vim para casa cantando; 
Agora posM d i zu : 
ja 11do sei às q11o111las ando. 

H R F. 

Eu não sei onde nasci ..• 
Faço anos, não sei quando ... 
;'</ão sei mesmo o que ontem ,i, .. 
j a não sei .i~ quanlo1s <111do ! 

Bebendo um copo de vinho, 
Eu fico cantarolando: 
E depois, pelo caminho, 
]a 11.to sei tis q11a11IM a11do. 

SepoL 

Lopes Pereira. 

J\IAHIA HITA foi bela, 
Há pouco dança\'a 'J tango 
Eu chegando ,\ idade dela, 
ja 11.So sei .is q11a11tas a11do. 

T iro-Tino. 

i\laoca aqui, manc,1 acolá. 
L á vai ela sempre andando . .• 
- E' minha sogra, ai está. -
ja 11110 sei .is q11.i11t,1s a11do. 

P. P. P. 
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DECIMA PRIMEIRA PEÇA DO CONCURSO 

A QU E D A DOS FILIPES 
Em que se contam os factos mais notáveis da História desde o ano de quinze tostões e quatro vinténs (1580) 

até ao de dezasseis tostões e um pataco (1640) segundo os cronistas dos jornais da época 

PRl.\l EIH.0 ACTO 1 gestade quere tomar alguma coisa ? 
F11. 1PE 11 - Vou tomar Portugal ... 

UM CAVALEIRO PORTUGu1:;s (chegando 
às porias da ,4/i"ica, à /rente do exé1 cito 
de D. Sebastião, o nesejado) -T1 UZ ! 
Truz! 

UM SOLDADO ÁRAOI': (de den/l(>)-
Quem e? 

O CAVALEIRO -Abre, por Santiago! 
o SOLDADO -A que vindes? 
O CAVALEIRO - Somos chegados de 

longes terras com um poderoso rei. 
O SOLDADO- Por J\llah ! Sois cris­

tãos e vindes violar o nosso território! 
O CAVALEIRO - Violar? i\ão 1 \'ilües 

oâo somos e só usamos guitarrac;. 
Três mil, ou mais, havemos sôbre as 
armaduras. 

O so1.0A1>0 - Passai de laq~o. , \ i; 
portas de Af1 ica se n[10 abrem aos 
cristãos! 

O CA\'Al.EIRO - Arrombaremos ai; 
portas! (la11ça pa1a dentro 11111a l:rnça 
em Afric.1 e, em tropel, o~ C.ll'.1lci> os 
portut;rueses arromb:im as polias do con­
tinente negro). 

SEGU:'\DO ACTO 

F11.1PE 11 (oE l·:sPANllA) (<'111 /lfad1id, 
no 'Palácio Real, interroga o sr. Az.11ia) 
-Que novas me dás de D. Sebas­
tião? 

O PRESIDENTE - Não há dele novas 
nem mandados, real senhor. J\ ! lavas 
aDuncia que o Cardeal D. llcnrique 
que tem governado Portugal ... 

F11.1PE 11 - Um cardcal ! 1\baixo a 
Reacção! 

AzA:'1A (/lndando a fi.1sc i11/e1 rom· 
pid.i pelo acesso de cólera do 1 ei)­
.. . que o Cardeal acaba de falecer ... 

FILIPE 11 - Esta, cotão, Portugal 
sem rei? 

Tl~RCEIRO ACTO 

O DuQUE D. joÃo (sessenta a11os 
depois, lendo o «'Diario do Go;,·é1110») 
- « llci por bem decretar que os se­
guintes fidalgos portugueses marchem 
a engrossar os meus exércitos que vão 
marchar para a Catalunha ... >>. Con­
tra a Catalunha! E cu que sou amigo 
de .\\acia ! ... (jica em profundas cogi-
1.lçôes ••. ). 

C)t CRIADO (.i111111ci,rndo) - O sr. Joào 
Pinto Ribeiro ... 

O DuQuE - .\\anda entrar ... 
Joxo PINTO (enlra11do)-S.-. Ouque: 

trago aqui uma revolução já fabricada 
e pronta. Como \'. Ex." sab.:. amanhã 
é o dia 1.0 de Dezembro, que a tradi­
ção manda que seja o dia da Restau­
ração ... 

O DuQuE - E' verdade! Tinha· me 
esquecido. Eu nunca fui forte cm fixar 
datas. ,\\as a revolução estâ bem pre­
parada? A Policia não desconfia de 
nada? 

Jo,\o P1NTO - De nada, senhor. Falta 
só o seu assentimento. 

O DuQUE - Eu não sei ... 
A DuQUESA (pondo 1>01110 na q11es­

tiú11rnfo) - Vai, João Ribeiro, e dite 
aos conjurados que a Restauração tem 
um rei. ,\\ais vale ser rainha tôda a 
vida do que duquesa todo o dia . .. 

Ql!ARTO ACTO 

O C111·:F1:: DAS CuARDAS - O sr . .\\i­
nistro chamou? 

,\\1cuE1. ni-: V ASCONCl':LOS - Reforça 
a guarda do Palâcio. Liga o telefone 
para ,\\adrid. 

O Cm:FE DAS CuARDAS (liga o Rá­
dio). 

O RA1110 - J\llô ! Allô ! Oaqui .\la­
drid. \'amos radiar um auto de fé em 
que vão ser queimados dezasseis ... 

\\1i;u1;;1. 1m \' ASCOMCELOS - Para lá 
com isso 1 O telefone! Foi o telcfoDe 
que cu mandei ligar! 

\'ozEs (/01~J-Oh! Oh! Oh! \'iva! 
\\urra! 

\\1GUEL DE \' ASCO~CELOS - Ü que e 
isto? 

O C11F.l'E OAS GUARDAS (à janela) -
I~' já tarde, meu senhor. Os conjura­
dos cntfaram no Palácio. 

,\\u;m;1. n~; \',\SCO'ICE1.os (metendo se 
debJixo d,1 mcs.1)-TudQ perdido! 

O C111, F1:: UAS GuARDAS - :\i não, 
sr . .\\inistrol A llistôria diz que se 
escondeu num armário 1 

.\l1GUEI. l)E VASCONCELOS (dirigi11-
do se ao ai mârio) - Cumpra-se, pois, 
a l listôria ... (mclc·sc 110 Mmário. O 
Chc/ê dos G11,1rdas dá um tiro na ca­
beça. Os conjurados e11tra111 a cantar o 
/ii'no da Rcs/,wrnçào). 

Cai o fww. 

Rui de Ortega. 

CARTAZ DE HOJ E 

Sd da Bandeira: No próximo mês, 
estreia da Companhia de re\'istas do Teatro 
A,·enida . 

Rivofl: Os filmes O meu úWmo amor 
e Marido infiel. 

Batalha: A engraçada comédia musical 
Ama-me esta noite! AZANA - E' verdade, meu senhor. 

U,11 CRIADO (entrando)- \ 'o:.sa .\la-

.\\1 GUEL DE YASCOXCEl.OS (lendo 11111 

compêndio de história) - E na manhà 
gloriosa de 1.0 de Dezembro, quarenta 
conjurados. . . (i11/erromf>e11do $C b111s- , 
camenle) Oh! c'os diabos! E' hoje! Chefe das guardas! :.,. ______ ._ ______ ..;; 

Visitem (SPINHO--Magn ífico Casino 
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PIM-PAM-PUM 
•. 

PONTO FINAL 

\ 

Ora cá temos nós o "gajo". Tem a beiça um bocado comprida, mas temos a im­
pressão que ainda há de haver concorrentes que fieam com ela pior. 

No próximo número daremos a l ista completa dos pontos atribuidos a cada con­
corrente. 

Na noss1;1, segunda página vai inserta a lista correspondente à quarta semana. 

· . . . , - .. ~. . . 
No próximo númer o iniciaremos um novo e SENSACIONAL CONCUJt$~:a que dare-

mos o popular íssimo título de '~~;;f: . ... 
~,::~'~ ·~ ~:~:~ ..... 

co 50 
E que consiste no seguinte : 
Há dias, uma menina muito das relações do nosso Dr. Knox, zangou-se com ele 

e mandou-lhe as cartas e o retrato. Eram cinco êsses preciosos documentos que o nosso 
director recebeu num momento alucinado . Desta aluci nação resultou que as cartas foram 
parar ao cesto dos papéis, rasgadas precisamente pelo meio. Horas depois, Dr. Knox 
arrependido e triste, desatou a procurá-las novamente. Mas de tôdas elas só encontrou 
metade de cada uma, porque as outras metades guardava:as o Zé de Artimanha, não se 
sabe bem porquê. 

Lavra, por isso um grande descontentamento entre os nossos dois directores que 
resolveram entre si trazer a questão a público, para o público resolver. 

Dr. Knox, portanto, publicara durante cinco semanas a fotografia das metades que 
tem em seu poder, e pede aos concorrentes o favor de completarem o que falta de8sa 
carta semanal. 

O corte foi feito com tal maestria que segundo o testemunho do Al'tirnanha faltam 
precisamente 25 palavras em cada carta rasgada, ou seja no total, 125 palavras. 

E' claro que será compensado o esfórço do públ ico ; e assim aos concorrentes 
que consaguirtlm a".!ertar com too palavras iguais às que estão nas metades do Zé de Al'ti­
manha, serão distri buídos 5 prémios de 100 escu:fos cada. E entre os que atinarem com 
mais de 75 palavras, 10 prémios de 20 escudos cada. · 

Também os que só igualarem 50 palavras, terão 30 prémios de 10 escudos cada. 
Na seguinte semana será publ icada a metade da carta referente à semana ante-

rior. A pontuação não se conta, mas contam-se as palavras emendadas. · 
E' um concurso alegre, instrutivo e remunerador. 
Vamos, portanto para o 

Visado pela Comissão de Censura 


